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A P R E S E N T A Ç Ã O

A presente apostila, relativa ã discipl ina MECÂNICA DE VEI

CULO AUTOMOTOR, foi elaborada pelo Departamento Nacional de Transito, de

vidamente apreciada e aprovada pelo Conselho Nacional de Trânsito.

Pretende-se com esta publicação prover o malterial didãtico bã

sêco para a implementação dos Cursos de Examinadores de Trânsito, Direto-

res e Instrutores de Escolas de Formação de Condutores de Veículos Automo

topes e Instrutores Autónomos.

Seu conteúdo atende ãs recomendações contidas na Resolução

nQ 502/76 do Conselho Nacional de Trânsito e esta em conformidade com a

programação de TT'einamento de Recursos Humanos prevista no Plano Nacional

de Segurança de Trânsito.

Prestou inestimável colaboração no preparo do texto original

deste documento o Doutor Evaristo Cubas, cumprindo ainda ressaltar a co

operação do Departamento de Trânsito do Estado de São Paulo e do Touring

Club do Brasil, quando da fase inicial de formulação da presente aposti-

la, bem como dos manbros do Conselho Nacional de Transito,que participa-

ram de todas as fases do desenvolvimento deste documento.
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0 Departamento Nacional de Trânsito espera receber dos Depar-

tamentos de Trânsito das diversas Unidades da Federação e dos demais ór-

gãos l igados ã área, bem como dos Examinadores de Trânsito, Instrutores e

Diretores das Escolas de Formação de Condutores de Vé:óculos Automotores,

sugestões e informações que possam permitir o aperfeiçoamento do presente

documento ou a elaboração de novos trabalhos.
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de
89

a) au tomotor;

b) elétric o;

c) de propulsão humana;

d) de tra ção animal;

e) reboque e semi-reboque.
+ Conforme Regulamento do Código Nacional de Transito, Capitulo V, Seção

1. Art. 77



QUANTO A ESPIO!! e) de tração

a) de passageiros
1 . caminhão tra tor;

2. tra tor de roda s ;

3. tra tor de es teimas ;

4. tra tor misto.
l

2

3

4

5

6

7

8

9

10

1 1

bicicl eta ;

ciclomotor;

motoneta;

motocicl eta;

t ric i c l o ;

automóvel;

mic ro - õ nib u s ;

õ nib u s ;

bonde;

reboque e sem i

charrete

f ) E s p ecoa l

2. 3 QUANTO À CATEGORIA

a ) Ofic { al ;

b) de missão diplomática, repartições consular'es de

carreira e de representações de organismos ante!

nacionais acreditados junto ao Governo Brasilei-

ro;

reboque;

b) de carga

c) Pa rticula r
l

2

3

4

5

6

7

8

motoneta;

motoc ícl eta ;

t r'ic'ic l o ;

camioneta;

caminha o;

reboque e gemi-reboque;

carroça

ca rro de mão.

d) de aluguel

São veículos especiais, entre outros, os de bombei

ros, ambulâncias, frigoríficos, etc

As dimensões autorizadas para a circulação de veTc.g

]os com carga ou sem ela, conforme estabelece o Art. 81 do

RCTN, são as seguintes:

- la rgura mã xima: 2,60m;

al tuna máxima: 4,00m;

c ) M'is to ;

d) d e co árida ;
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comprimento total Dependendo do porte desses veículos ê necessário l i

cença especial da autoridade com jürisd ição sobre a via e seus

deslocamentos serão acompanhados por "batedor'es"a) veTcul o simpl es : 1 2 ,00m ;

b) v elc ul o art ic ul ado: 1 6, 50m ;

c) v elcul o c om bebo que: .18 ,00m.

Contudo, ficou assegurado o trânsito, atê 6 de metem

bro de 1978, aos veículos cujas dimensões excedam, no máximo,

de 10% ãs estabelec idas ac ima, conforme disposto no Art. 246

do RCNT e prorrogação estabelecida pelo Decreto n9 72.752, jã

se achando na Pies idênc ia da Repübl ica um PT'ojeto de Decreto

propondo a adoção em definitivo desses l imitei acrescidos.

Conforme estabelece o Art. 131 do RCNT, somente aos

condutores hábil itados na categor ia de operador ê permitido

d {rig ir ta i s v el c ul o s .

A prova pratica de direção para os operadores de mã

qu mas agr'lcolas e de equipamentos para construção e pav imen-

tação de estudas será presidida por uma comissão especial i-

zada nesses veículos e será real izada em veiculo da mesma es-

pécie para a qual o cand idato pretende habjl atar-seNOTA Os veículos que excederem as d imensões acima

previstas deverão obter autorização especial

para transitar, desde que satisfaçam os requi

sjtos estabelec idos pelo CONTRAN em sua Reso-

lu ção nQ 47 5, de 29 d e a brio de 1 974

Cons iderando que esses veículos geralmente têm di-

mensões e peso bruto total superiores aos permisslveis para
sua c irculação em vias pübl ocas, torna-se necessário que se-

jam facilmente identificáveis através de sua cor, como a all

ranjada, jã normalmente utilizada3 PECULIARIDADES DOS VEÍCULOS EMPREGADOS EM TRABALHOS

AGRÍCOLAS E EM CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS

Estes veículos normalmente não são usados nas vias

pübl ices, entretanto,em seus deslocamentos para os laca is de

trabalho, poderão v ír a utjl izã-las.

Nessas condições, seus condutores, quando dirigirem

tais veículos em vias pUbl ocas, estarão sujeitos ãs mesmas e-
xigências impostas aos dema is condutores de veículos automoto

res pela legislação de trânsito.

J
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MOTOR DE COMBUSTÃO INTERNA

CONC EITO

0 motor de combustão Interna é uma maquina termo-d i

nâmica na qual a mistura ar-combustível é inflamada e queima-

da. 0 calor liber'ado pela queima aumenta a pressão dos gases

previamente comprimidos

No sistema de inflamação por' ignição a mistura ar-coD

bustÍvel,após comprimida, ê queimada' mediante centelha elêtr í-

ca produzida por um elemento externo.

A mistura ê preparada fora dos cil indros por meio do

carburador

0 sistema de inflamação por compressão ê util azado

nos motores d íesel, no qual o combustível ínjetado na câmara

de combustão se inflama no ar admitido após ter sido altamen-

te aquec ído por meio da compressão.

Esta pressão gerada pela queima forma o trabalho me

cãn íco no motor através do movimento retil Tneo do pistão, trans

formado em movimento rotativo pela arvore de manivelas. Após

cada tempo de trabalho, os gases queimados são expelidos e é
admitida mistura nova de ar-combust:ível

0 combustível ê ínjetado na câmara pela bomba injetora

2 ENERGIAS USADAS - COMBUSTÍVEIS 4

Modernamente, os veículos automotores de combustão

interna utilizam a energia resultante da queima de combust:í-

veis, derivados do petróleo ou não, tais como: gasol ina, óleo

diesel, querosene, benzina, gãs e álcool. Entretanto, a grau

de maioria desses veículos util iza a gasol ina e o Óleo die-
sel em vista do seu baixo custo e fácil acesso.

A diferença fundamental apresentada pelos do ís sjs

temas de inflamação util izados nos automotores, como vimos, decor

re da forma de como se processa a combustão de seus combustíveis.

4.1. N ' a combustão ê

provocada pela centelha elêtrica na presença do oxigénio, re-

sultando a expansão dos gases,que inicia o processo de movimeB

to dos pistões dentro dos cil indros do motor
3 SISTEMAS DE INFLAMAÇÃO

- a queima

do combustível injetado resulta do elevado aquecimento do ar

admitido e comprimido na câmara de explosão, em conseqtlência

do mov imento dos pistões no interior dos cil inda'os, repetin-

do-se continuamente o processo.

Nos veículos automotores anuais são ut.il izados dois
sistemas de inflamação:

por ignição(centelha elêtrica);

por compressão(aquecimento do combustível)
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MOTOR 2. ÓRGÃOS FIXOS DO MOTOR

CONCEITO - bloco dos cil ind ros ou do moto r;

- cil indros o u camisa s;

- cabeçote ou tampão;

- manca i s fi xos ;

- ca éter;

- j unta s de v edição.

BLOCO DOS CILINDROS 0U DO MOTOR - E a peça mais pe

sada do motor, fabricada ger'aumente em ferro fun-

dido, servindo para alojar os cil indros e prender grande pa!

te dos Órgãos anexos

Conforme vimos anteriormente, um motor de combustão

interna é uma mãqu ina termodinâmica na qual a mistura ar-com

bustível é inflamada e queimada

A pressão gerada pela queima fornece o trabalho me

cónico do motor
2 . 1

Neste trabalho serão estudados os motores que fun

cionam por' combustão interna, em câmara de explosão a gasolí

na e a Óleo diesel, motores de quatro e de dois tempos Conforme a disposição dos cjljndros no bloco, pode

mos classifica r os motores

em l i nha;

em "V";

em oposição;
n . J J . l

Bloco do motor em linha

Os motores em "I unha", têm os cilindros dispostos

linearmente, são util izados em veículos MERCEDEZ BENZ, CHEVRO

LET, CORCEL, FIAT, SCÂNIA VABIS e motores estacionários.

Os motores em "V" tem os seu.i cil indros dispostos

em do is pla nos que formam um "V"
Vista lateral esquerda de um motor

Esses motores são apresentados comumente em vei
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cujos FORD e DODGE, e construídos com oito e doze cjl indros 2.3. JUNTAS DE ylpAç4g - sua função ê vedar, her'medica-

mente, as partes do motor.Existem-juntas especiais para cada

espécie de vedação. As juntas empregadas entre o bloco do mo-

tor e o cabeçote são resistentes ao calor e a grandes pies'

sões. Nos coletores de escapamento são utilizadas juntas de

amianto ou me tal o plásticas.

Nos motores em Oposição os cil indros estão horizon-

talmente opostos, como no caso do motor' utilizado em veiculo
Vol kswa gen .

Os motor'es radiais são assim denominados por apre-

sentarem os cilindros colocados em um ou vários planos, em for

ma de estrela. São util izados em aviões e carros de combate,

sendo r'esfria dos a a r

As juntas de cortiça não podem levar grandes aper

tos. Na sua falta pode ser feita em sola, para emprego em ve

da ção de ÕI eos l u brifica ntes

2.4. CILINDROS ou CAMISAS - são peças cil índricas onde

a mistuY'a ê admitida, compr'imida e queimada. As camisas são

prensadas no bloco do motor e servem para guiar os êmbolos

em seus mov ímentos do ponto morto/alto para.o ponto morto/ba!

xo e vice-versa. Sua constituição ê de aço especial, e posou i

a parte interna pol ida. 0 diâmetro interno do cil indro e o cu!
se do êmbolo definem a cilindrada do motor. Devido a alta tem

peratura a que são submetidos, os c ilindros devem ser refrigg
Fados a AR ou a AGUA.

Bloco do motor em ''V" Bloco do motor em oposição

2.2. CABEÇOTE 0U TAMPÃO - Em sua face interna encontra-

mos uma parte cÕncova denominada "câmara de explosão", e nela

ficam situados os alojamentos das válvulas e das velas ou dos

bicos das bombas injetor'as. 0 cabeçote ou tampão é aparafusa-
do na par'te superior do bloco ao motor

Cilindro BLOCO DO MOTOR

®
g 0

Cat)eço te óy tampão
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2.5. MANCAIS FIXOS - são peças de aço especial aparafusa

das na parte inferior do bloco do motor', servindo para prender

a "arvore de manivela". Os mancais móveis servem para prender

as bíelas ã ã rVore de manivela

3.1. ÊMBOLO 0U PISTAO - ê uma peça móvel acoplada ã bie

la, que se desloca no enter'ior do 'cilindro.

A ação dos gases produz idos pela inflamação da mis-

tura ê exercida sobre a cabeça do pistão, originando o movi-

mento l inear no interior do c ilindro. Ao trajeto do pistão no

interior do cil indro chama-se "curso do êmbolo", e suas pos i-

ções são: ponto motor alto(PMA) e ponto morto baixo(PMB)

0 êmbolo ou pistão apresenta menor diâmetro na par'

te superior para compensar a dilatação provocada pelo calor

das explosões e posou i ranhuras horizontais para receber os

anéis de segmentos, que servem para ev atar a perda de compre.!

são no interior do cil indro, impedindo também a queima de Ó-

leo lubrificante. Na parte superior encontramos indicações pg.

r'a montagem e na parte interna o or ifTc to destinado a receber

o pino qu e o p rende ã biela.

Junta de vedação
metaloplástíco

Córter do Motor

2.6. CARTER - é uma peça que tampa a parte inferior do mo

tor, servindo principalmente como reger'vatõrio e coletor do õ

leo lubrificante. Para troca do óleo o cartel possu i um bufão

que permite o seu escoamento total. Após a troca d.o óleo é pre

caso que o bufão seja perfeitamente colocado, pois sua mã co-

locação pode ocasionar desperdício do óleo e, consequentemen-

te, desgas tes ano amais do moto r

3 ÓRGÃOS MOV.EIS DO MOTOR
ANÉIS DE 'LAVA

6
DO ÊMBOLO

Q
PINOórgãos móveis do motor são aqueles que se movimen-

tam no interior do bloco, impuls tarados pela ação direta dos

gases resultantes da explosão da mistura ar-combustível na cã
mapa de combustão

3.2. PINO DO ÊMBOLO - ê uma peça construída em aço espe'

cial de grande resistênc ia, cuja função ê acoplar o pistão ã

biela. Devido ã grande mov imentação do pistão, este pino por

sua v ez ê retido por uma presil ha.êmbolo ou pistão;

pino do êmbol o;

bi el a ;

arvore da manivela(virabrequim);
volante do motor

3.3. BIELA - ê o elemento de l igação entre o pistãoeaã!

volte de manivelas. Esta peça possibilita a tr'ansfoY'mação dos

mov imensos retilTneos do pistão em movimento de rotação conta
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nua da arvore de manivelas. A biela ê acoplada ã arvore de ma

niv el as por manca is mõv eis.

4. OKCAos DE COMANDO

Apesar dos Órgãos de comando serem peças que se mo-

vimentam no interior' do bloco do m.otor, não se incluem entre

os órgãos móveis porque são impuls tomados através do movimen-

to destes, que lhes ê transmitido pela engrenagem da ãrvoFe

de manivelas (v írabrequ im), não sendo, pois, acionados diretÊ.

mente pela pressão dos gases resultantes da explosão

3.4. ARVORE DE MAN]VELAS - ê a peça vital de coordenação

dos tempos e captação do trabalho íitil do motor, tendo ainda

a função de movimentar as peças dos õt'gãos de comando. Fica a

copiada ao bloco do motor pelos mancais fixos, tendo em sua

parte dianteir'a a engrenagem de movimentação da ãrvor.e de co-

mandodàs válvulas e a de comando do distribuidor(sem-fim),
bem como a polia do motor por onde passa a correia do ventila

dor. Na parte traseira f ica s ituado o volante do motor

As peças que compõem os órgãos de comando são as se

g ui ates

arvore de comando de válvulas;

tuchos com hastes;

ba l a nc { n s;

vã l v ul a s.A arvore de manivelas ê chamada virabrequ im ou eixo
de maniv elas.

A ARVORE DE COMANDO DE VÁLVULAS - é por muitos mecâ

nacos, denominada de "eixo de comando das válvulas", ou ainda,

"arvore de ressaltos". Preferimos chamar de arvore de ressal-

tos pelo fato de sua função não se resumir tão somente na a-

bertura das válvulas

Arvore de manivelas

3.5. VOLANTE DO MOTOR - ê uma peça circular relativamen-

te pesada que assegura por inércia o equílibrio dos mov imen-

tos da arvore de manivelas. Ao volante do motor fica acoplado

o conjunto da embreagem e também a cr'emalheira de acoplamento

com o motor de partida

Ela tem como função mov imentar todos os outros Õr

gãos de comando:

válvulas de admissão e escapamento(a ação de fe

chã-las é feita por molas);

bomba de Óleo;

e o. bomba de gasol ina;

distribuidor, tuchos, hastes e balancinsVolante do motor
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0 comando das válvulas é feito por balancins aciona

dos por hastes ou varetas por intermédio dos tuchos qbe repou

sam sobre os ressaltos da arvore de comando de válvulas, por

sua vez engrenado ã ãr'volte de manivelas(vírabrequ ím)

lv CLASSIFICAÇ40 DOS MOTORES

Os motores dos veículos podem ser classificados .qual

to ã disposição, ao numero de c il indros e ainda quanto ao nÜ

mero de ciclos mecânicos do motor

1. QUANTO À DISPOSIÇÃO DOS CILINDROS

em l ilha ;

em "V";

em oposição;

Ra dual

2 QUANTO AO NUMERO DE CILINDROS

Um c il i ndro ( c { cl omotores) ;

Dois cilindros (ciclomotores);

Três c i l i ndros (DKW-Vemag ) ;

Quatro cilindros (a grande maioria dos carros bra

sil e{ ros ) ;

Seis cil indros (Chevrol et, Fo

0i to cil índ ros ( Ford, Dodge);

Doze cil indros (carros de corrida e aviões)

3. CICLO DO MOTOR - é o conjunto de fases de transfor-

mações que se verificam no c íl indro, necessárias para que se
consiga um impulso motor

As fases de um ciclo são as seguintes

- Admí ssão;

.1
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Compressão;

Expl osso;

Escapamento

comando

Segunda fase - COMPRESSÃO - nesta fase as válvulas

são fechadas e o pistão se desloca do PMB até o PMA, cumpri'

mando a mistura
Uã motores de dois tempos e hã.outros de quatro tempos

Nos motores de ciclo a dois tempos, as quatro fases

do ciclo se realizam para cada volta da arvore de manivelas.

Nesses motores, portanto, a cada volta da arvore de manivelas
teremos um impulso mo tor

Terce-íra fase - EXPLOSÃO - nesta fase, estando o êm

bolo no PMA e as válvulas de escapamento e de admissão fecha-

das, ocorr'e a ignição ou queima propriamente dita forçando o

pistão para o ponto morto baixo. E a lírica fase que produz fo!

ça motriz, isto é, trabalho. As demais fases são s implesmente

de movimentoNos motores de ciclo a quatro tempos, ãs quatro fa-

ses do ciclo correspondem duas voltas da arvore de manivelas,

depreendendo-se, assim, que para haver um impulso motor a ar-

vore de manivelas real iza duas voltas completas

Quarta fase - ESCAPAMENTO - o pistão volta ao PMA

expelindo os gases pela válvula de escapament-o que se abre neâ

ta fase de subida do pistão, permanecendo fechada a válvula de
odmjssão. Também chamada DESCARGADetalharemos no prõx imo item as fases do motor de

quatro tempos, considerando que o de dois tempos resulta da jun
ção de duas fases sucessivas em um sÕ tempo. Assim, visto o

de quatro tempos, fac ilmente será perceb ido o de dois tempos

4 TRABALHO MECÂNICO DO CILINDRO E DO ÊMBOLO

MOTOR DE QUATKO TEMPOS

- Primeira fase - ADMISSÃO - nesta fase o pistão des

foca-se do ponto morto alto (PMA) para o ponto morto baixo

(PMB), e a ADMISSÃO da mistura ar-combustível para o interno.r

do cilindro se real iza em virtude da válvula de admissão es-

tar aberta e a de escapamento fechada, por ação dos órgãos de ADMISSÃO COMPRESSÃO
EXPLOSÃODESCARGA
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V - ÓRGÃOS ANEXOS DO MOTOR

G A S O LIN Á DI ES EL t
Para se conseguir um funcionamento automático e con

tlnuo do motor, além das peças móveis essenciais, necessita-se

ainda de dispositivos que posa íbil item o fornecimento e a dis

tribuição da mistura ar-combustível, expedição de gases, for-

necimento e distribuição da centelha para a queima da mistu-

r'ae assegurar a lubrificação interna do motor, bem como sua

refrigeração.

Admissão de Ar.e Combusrífel
Explosão Admissão do Ar

Esses djspos ítivos são denominados Órgãos anexos e

constituem os seguintes sistemas

Com>ressõo do Ar
e do Combustível

Dosmrga Compressão do A
InÍeção do Combustível SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO;

SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO;

SISTEMA DE IGNIÇÃO;

SISTEMA DE LUBRIFICAÇÃO;

SISTEMA DE ARREFECIMENTO

l SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO

1.1. 0 SISTEMA DE.ALIMENTAÇÃO tem como final idade asse

guiar a formação da mistura ar-combustível necessária ao fun

clonamento do motor

1.2. 0 SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO DO MOTOR é composto pelas

segu i ntes peça s pr{ nci pai s

reservatório(tanque de combustível);

conexoes ;
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tubulações (rígidas e flex:íveis);

bomba;

carburador(no caso de gasol ína);

bomba injetora(no caso de óleo diesel)

A bomba de gasol ina compõe-se das seguintes peças

Carcaça, diafragma, haste com mola e duas válvulas,
sendo uma de admissão e outra de descarga. A válvula de admi.!

são permite a entrada do combustível na bomba e impede o re-

torno para o reservatório, enquanto a de descarga não permite

que o combustível impulsionado para o carburador retorne para

a bomba

1.2.1. RESERVATOR10 0U TANQUE % o t'eci;poente onde é ar'mazenado

o combustível especificado pelo fabricante do veiculo

1.2.2. CONEXÕES - são os acessórios que servem para unir os
componentes de um sistema

1.2. 5. CARBURADOR

1.2.5.1. FUNÇÕES DO CARBURADOR - sua final idade especifica ê

entregar e dosar a gasol ina de acordo com os fatores velocida

de, carga e temperatura
Tanque de
combust ivel Conexões

1.2.5.2. CONSTITUIÇÃO DO CARBURADOR - basicamente um carbu

radar é constituído pelas seguintes partes

1.2.3. !11.!!!}.4.ÇgEâ. - (rígidas e flexíveis) - servem par'a con

duzir o combustível do tanque ã bomba e desta a entrada do car

burador, quando o motor for a gasolina (ou até os bicos inje-

tores, quando o motor for a óleo diesel)

a )

b)

Calca ça do ca rburador;

Borboletas (duas) - a da parte superior controla

a entrada de ar atmosférico que será misturado

com a gasolina, e a inferior controla a quantidl

de de gãs para o interior dos cilindros;

Cuba de Nível Constante - pequeno reservatorio

de ga sol ina no ca rbu dador;

Es til ete e Bóia do carbura dor;

Parafuso Regulador da mistura - serve para dosar

maior ou menor quantidade de ar ã mistura;

Parafuso Regulador da marcha lenta;
r»=.1.n vn.'n4.nun plA p3vBl\llvq3rlr\vB . c'lllxvqa fn /%r\ml\llc-+'l.

l1.2.4. BOMBA DE GASOLINA - sua função ê aspirar a gasol ina

do tanque e impulsiona-la para o carburador. A mais comum ê a

bomba de diafragma que funciona mecanicamente e ê ac.ionada

pela ARVORE DE RESSALTOS (órgão de comando). Existem também

bombas elétricas., porém pouco usadas.

c)

d)

e)

g )
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vel adicional necessário ã aceleração do motor
bustlvel em quantidade adicjona] diretamente iu

entrada da admissão, 'suprindo, dessa naneir&, o

combustível adicional necessário ã aceleração r3.

poda.

- Defeitos: - Válvulas entupidas ou engripadas.

Vazamento pelo diafragma

SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO DO MOTOR DIESEL

DEFEITOS E ANOMALIAS DO CARBURADOR

a ) Sistema de nível constante - composto de Válvula,

Estilete e Bóia, cujo movimento ascendente- des-

cendente faz abrir e fechar a agulha, que por sua

vez permite a entrada de combustível quando ne-
c es sari o,

Defeitos Engrípamento ou entupimento da agu

l ha na s ede

Bóia furada ou mal regula da

Sistema de marcha lenta - composto de pulveriza-

dor com passagem de combustível consideravelmen-

te reduz ída e agulha regulável. Funciona com ro-

tação mínima do motor e doía a quantidade de ga-

sol ina e ar quando a borboleta de aceleraçã.o en-
contra -s e fechada

Defeitos: - Entupimento ou agulha desregulada.

1.2. 6. BOMBA INIETORA

Nos veículos a óleo diesel a bomba de gasolina é

substituída pela Bomba Injetora, que funciona com maior pres-

são e impulsiona o óleo diesel para o bico da bomba injetora,

onde ocorre a pulverização do Óleo, que é introduz ído sob al-

ta pressão no interior do cil indro do motor

b )

1.2.6.1. SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO DO MOTOR DIESEL - 0 combus-

tível é levado do reservatório por meio da bomba al imentadora

sendo prê-filtrado. A bomba pressiona o combustível para den-

tro de um segundo filtro,onde ê novamente purificado. Deste

filtro o combustível desloca-se com pressão para a bomba in-

jetora e, através de tubulação de alta pressão, para os bicos
ínjetores

c) Sistema principal - compõe-se de pulverizador de

ma ior passagem, tubo de emulsão e corretor de ar

Destina-se a suprir o func íonamento normal do mo

tor

Defeito: Pulverizador entup ído. Hã um dispositivo que permite o retorno do excesso

de Óleo através da bomba al imentadora
d) Sistema dejnriquecjmento - é composto de uma

bomba com 2 válvulas, uma inver'sa ã outra, que

conjugada com a haste do acelerador, injeta o com

A filtragem do óleo ê necessária para evitar entupj.

mentos na bomba injetora e nos bicos injetores. Tais entupi-

MJ - SbAa - CDB

B l B L 1 0 T E



mentos provocam interrupções da injeção, perdas de pressão e

desgaste
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A expulsão dos gases que amados é realizada pelo êm-

bolo, que, ao subir, os expulsa pelo orjfTc io da válvula de

escapamento, seguindo para fora através do coletor de escapa-

mento e do silencioso, misturando-se finalmente com o ar at-

mosférico.

1 .'2 . 6 . 2 FUNÇÕES DA 'BOMBA INIETORA

a) levar a cada cil indro uma quantidade de combustT

vel uniforme, exatarnente dosada;

b) fornecer o combustível nos tempos certos;

c) {njetar o combust:ível de acor'do com a necessida

de do motor

;lill;ba árwm & rw$11lg

A bomba injetora possu i tantos elementos quantos fo

rem os c il indros do motor

3 SISTEMA DE INFLAMAÇÃO
2 SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO

0 s istema de inflamação tem como finalidade fome

cer no tempo e espaço pre-estabelecidos a centelha para quem

ma da mis tuY'a

Tem como final idade distribuir a mistura preparada

e expel ir os gases resultantes da queima

A distribuição da mistura para os c ílíndros se rea-

liza através dos coletores de admissão. A abertura e o fecha-

mento das válvulas no tempo exato resultam do perfeito entro-

samento das engrenagens da arvore de manivelas e da arvore de

ressaltos. A falta de acasalamento no ponto de t"eferência e-

xistente nas engrenagens ocasionará, infal ivelmente, o nã.o

funcionamento do motor, pela impossibil idade de se realizarem

as fases do seu ciclo, conforme descrição feita anterior
mente

3 . 1 0 sistema de ignição se compõe das seguintes peças

a ) Ba teria ;

b) Dínamo ou al ternador;

c ) B o bi na ;

d) Pla finado ;

e) Condensador;

f) D is trib uidor;
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g) Velas ;

h) Chave de ignição Do ter'minam situado na pãt'te central da bobina sai

a corrente de alta tensão indo ao centro da tampa do distri-

buidor, e daÍ, através da escova de carvão vai ã escova rota-

tiva,que a distribui para os cabos das velas de ignição, in-

do assim, aos eletrodos das velas de onde salta sob forma

de centelha, ocasionando a inflamação do combustível na câml

ra de explosão

Corren te primaria de

bai xa tensa.o
Coar'ente secundãriB de

al ta tensão

!9VÁ'r:it;Õ'io'
MOTORDE

B
B
e
n
B
B

BOBINABATERIA

TERRAOU
MASSA 0 veículo a óleo diesel dispensa o s istema de infla

mação elétrica por utilizar o sistema de aquecimento por com'

p res s ao.

DISTRIBUIDOR
c/

TAMPA

3.2 Para fins de estudo dividiremos o sistema de ignição
em duas partes 3. 3 SISTEMA DE INFLAMA(AO DOS MOTORES A GASOLINA

3 . 3 . 1 VANTAGENS

Corrente pr'imãria - ê suprlda pela bateria e passa pe

los Órgãos indicados na figura, atê alcançar o platinado quando

ê enter'rompida por este para possibilitar a indução da corrente
secundaria

a) fornece,ainda em baixa rotação do motor,corrente

fo rte pa ra i gnição (ce n tel ha ) ;

b) a energia necessãrta ê suprida pela bateria, não

necess atando sua geração para ser aproveitada,

como acontece na ignição por magneto

corren te de al ta tensão., in-

duzida no secundário da bobina ao ser interrompida a cor'rente de
primaria de bai xa tensão.

3.3.2. stema é constituído por' bl

teria, bobina, distribuidor, condensador e velas.



38 39

a ) BOBINA - A bobina ê um transformador que trabalha

com ba'ixa voltagem no primar'io:(6v, 12v ou 24v) e al

tg .voltagem no s.e.f:u.ndãri? .(l0.000v.. a .20.00.0v com

baixíssima impera gem)

A bobina possu i três bornes

Bot'ne (+y - entrada da corrente da bateria no en

rolamento primário, ao qual acha-se ligado o
enrolame.n to secundário;

Borne (-) - salda da corrente primaria. E l igÊ.

do ao platinado do distribuidor;

Borne Central - situado na tampa da bobina, de

le saindo a corrente de alta voltagem a ser le
veda a o dis tri buidor

c) CONDENSADOR - E colocado dentro ou fora do dista'i
buidor, sendo ligado 'em paralelo com o platina

do. Ao interromper'-se a corrente prima-ria, for

ma-se uma corrente de auto-indução que ele acumy.

la, evitando com isto a formação de faíscas nos

platinados. 0 condensador é,portanto, um acumu-

lador de corrente

Os condensadores são sensíveis ã umldade, pres-
são e ba ti das

DEFEITOS DO CONDENSADOR

11

11 i

llili,

Se estiver em curto-circuito, a corrente pri-

maria tem passagem ã massa, através da calca

ça do condensador e, apesar dos platinados
estarem abertos, não haverá centelhamento nas

vel a s .

b) DISTRIBUIDOR - d ístribui a corrente dé ignição pa

ra os diversos cilindros, de acordo com os tempos

de ignição. As partes do distribuidor são: eixo

do rotor, platinados e tampa com os segmentos e

ligações para os cabos das velas. Para adiantar
automaticamente o ponto de ignição, de acordo com

as rotações do motor, o distribuidor posou i um

sistema de avanço centrífugo ou de avanço a vá-
cuo ou mesmo os dois juntos

Caso o fio do condensador deixe de estabele-

cer contado com os terminais internos, a fu.D

ção do inesino cessara. Haverá, então,

forte centelhamento nos platinados, queiman-

do-os e prejudicando o centelhamento nas ve-

l a s .

t

- CUIDADOS: Os platinados devem ser l impos por

meio de uma l ixa fina, deixando as superfícies pla

nas e paralelas. A tampa do distribuidor deve es

tar l impa, seca e sem rachaduras,para evitar fu-

ga de corrente e consequentemente falhas do mo-.

tor. 0 carvão deve assentar corretamente e os bor

nes externos devem ser mantidos l impor.

d) VELA DE IGNIÇÃO - A vela tem por função fazer sa!
tar entre os seus eletrodos uma forte çentelha

de ignição. Essa centelha deve inflamar a mistu-
ra ar-combustível altamente comprimida dentro do

cil i n d ro .
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As partes da vela são; a calca.ça com o eletrodo-

massa, o corpo de i-solaç-ão de porcelana t:om o e-

letrodo central .e os anéis de vedação. Durante o

trabalho do motor,:as velas estão expostas ãs car

gas térmicas mais variadas, que devem ser dissi-

padas. Isto é conseguido por meio do tipo e da

forma da porcelana e dos eletrodos

meda (oleosa), deve-se substituT=la por outra

de :t-i-po mais quente a fim de evitar-se que pa!
tlculas de combustível e de óleo continuem a

se depositar, resultando em perda de corrente

e em falha de ig nação.

Velas esbranquiçadas,com vestígio de camadas

metal ocas fundidas, indicam que se deve usar ve

las mais frias, pois as primeiras esquentam de

tal forma que chegam a íncandescer, provocando

a ignição por' i nca ndescência

Existem velas de diversos graus calorlfjcos: ve

las frias, médias e velas quentes.

Velas frias são usadas em motores que fazem lon

gos percursos e chegam ã altas temperaturas 4 SISTEMA DE LUBRIFICACAO

Velas quentes são usadas em serviços que não le-

vam o motor a altas temperaturas(trens ito nas
grandes cidades)

0 sistema de lubrificação do motor tem como final i

dade ev atar o desgaste das peças que se atritam.

4. 1 . PEÇAS

ASPECTOS DAS VE.LAS E SUAS CONCLUSÕES

Este sistema é constituído pelas seguintes peças

Pela observação do aspecto das velas podemos jul
gar se o motor trabalha corretamente, se o carbu

radar esta bem regulado e se a temperatura de tra

banho do motor ê corneta

a) Bomba de ol eo;

b) Conexões;

c) Tubulações rígidas e flexíveis;

d) Fíl tro de ÕI eo;

e) Bul bo marcador do óleo;

f) Cãrter do ÕI eo;

g) Pescador do Óleo (peça que funciona como um fíl

tro de óleo no fundo do cãrter)

Quando a vela se apresenta com ful agem preta,

seca, aveludada, deve ser substituída por ou-

tra de tipo mais quente

Quando a vela se apresenta com ful agem preta ü
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4.Z.

co ou

PROCESSOS

A Lubrificação pode se processar por pressão, saIR-i

imersão.

a) A lubrificação por pressão ê também denominada

lubrificação forçada. Nesse tipo de lubrificação

o Óleo é forçado através das canalizações por uma

bomba, geralmente do tipo de engrenagens, diretÂ
mente aos mancais centra ís e ãs bielas, assim co

mo ao comando de válvulas e balancins

Este tipo de lubrificação é usado anualmente por

todos os fabricantes de motores a quatro tempos.

zando corretamente. Se a lâmpada acender, o condutor devera i

mediatamente parar o veiculo, pois'é um indicio de que a lu-

brificação esta imperfeita. A lâmpada pode acender até mesmo

quando o óleo lubrificante perder sua viscosidade

0 nível do óleo deve ser sempre ver if icado

t
l

b) A lubrificação por salpico é feita por pescador

ou conchas que são colocadas nas cabeças das bje

las. Neste tipo os mancais recebem latos de óleo

e os c il indros são salpicados, assim se proces-

sa ndo a l u brific a ção.

c) A lubrificação por imersão consiste em mergulhar

as peças no lubrificante, sendo o s istema comu-

mente usado nas caixas de mudanças de marchas
l
l

Filtro do óleo

irter do óleo

,ore de ressalto
Para a lubrificação de motores usam-se óleos mine

ra {s co ntendo pa ra fina
Bomba de óleo

A pressão do Õl;êo é indicada por um manómetro ou por

uma lâmpada conectada a um "bulbo de óleo". 0 condutor devera

sempre estar. atento ãs indicações mostradas por estes elemen-

tos,a fim de assegurar-se de que a lubrificação esta se real i
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ARREFECIMENTO OU REFRIGERAÇÃO c) a refrigeração a ar não depende da velocidade do

veiculo, mas tão somente da rotação do motor (por

ôsso,numa subida de serra, esses motor'es devem

ser mant idos com maior rotação)
Sem arrefecimento o motor estaria exposto a tempe

ra t u r as a].tas e p re j u di ci ai s

A refrige ração po de se r fei ta 1 .3. DESVANTAGENS

agua

Este tipo de refrigeração ê usado apenas em algumas

marcas de automóveis. Uma razão disto é que tais motores de-

vem estar expostos e amplamente circundados pelo ar refrige-

rante, o que nem sempre se consegue porque, geralmente, o mo-

tor é colocado num compartimento que não oferece essas cond i-

çoes necessa rias .

}

b

l

l

l . l

REFRIGERAÇÃO A AR

H
IF

COMO SE PROCESSA - na refrigeração a ar, o motor é

esfriado pelo ar que externamente circula a seu re-

dor. Para se conseguir uma grande superfície de re-

frigeração as partes expostas ã circulação do ar

são aumentadas por meio de aletas de refrigeração

2 REFRIGERAÇÃO A AGUA

Em sua maioria, os automõvies são arrefecidos a a-

gua. Neste sistema, a circulação da agua é real izada por uma

bomba1 . 2 VANTAGENS

a) não hã necessidade. de bomba d'agua, radiador, nem

de ventilador com acíonamento, o que torna reduzidaa

necess idade de manutenção ou de repor'os;

2.1. COMO SE PROCESSA

Este tipo de refrigeração se processa do interior

do motor para seu exterior, sendo constituído pelas seguin-

tes peçasb) os motores refrigerados a ar chegam mais rap ída
me nte ã temperatura de trabalho ;

a) ra doado r ;

b) mangueira superior e inferior;

c) presilhas das ma ngueiras;

d) bomba d'agua;
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e) válvula termostã teca ;

f) corre ia de ventil ador;
g) camisas de circulação d'agua

mento mais rápido no início do funcionamento. A válvula ter-

mostãtica esta situada na parte superior do motor, na saída

da agua para o radiador. [ baseada em um elemento químico que

se dilata com o calor. Ass im, enquanto estiver fria no inte-

rior do motor, a agua não circula, permitindo um aquecimento

mais rápido. Quando aquecida, a agua circula l ivremente, .man-

tendo a temperatura apropriada ao funcionamento do motor

PROCESSO DE REFRIGERAÇÃO - a agua do radiador entra

axialmente na bomba,sendo impuls íonada por meio de uma roda

com aletas para dentro das câmaras de agua do motor

A bomba ê acionada por uma correia acoplada ao eixo

de ma nivelam.

l

l Um termómetro instalado indica a temperatura ao con

dutor, de forma que poderá providenciar com oportun idade,sem-

pre que houver excesso de temperatura, que o nível d'agua seja com

plementado.

NOTA:-'Ao recomp]etar o n:Íve] d'agua, quando o mo-

tor estiver quente, ê preciso manto-lo em fun

clonamento, para evitar tensões prejudiciais

ou rupturas no bloço, que poderão ser provocadas pe

l a ã g ua fr'ia

'i+tlti l

H
11

e@(10®ó @ ÕÚ
2.2. VANTAGENS

'+,

Ao retornar ao radiador, a agua circulo em seu ante

Pior através de tubos de pequenas dimensões, envolv idos pot' a

tetas perdendo calor, sendo nisto auxll fadas pelo ventilador

Este sistema de refrigeração oferece maior fácil ida

de ao projetista, que poderá coloca-lo em qualquer parte do
v e:íc u l o .

Feito seu esfriamento, a agua novamente ê bombeada

ao motor, garantindo a continuidade do arrefecimento

2 . 3 DESVANTAGENS

necessita constante reçompletamento do. n:ível d'agua;.

Uma peça de vital importância no sistema de refrige

ração por agua ê a "válvula termostãtica". Sua função ê man-

ter estável a temperatura do motor, permitindo ainda aquec i-

u til iza maior niimero de peças;

exige maior manutenção;
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necessita reposição de peças com mais freqliência Vll - SISTEMA DE TRANSMISSÃO

1. COMPOSIÇÃO - 0 Sistema de Transmissão tem a fina

cidade de transmitir' a força do motor ãs rodas, e compõe-

s e da s s eguin tes peças
ã

#

l

2

3

4

5

Embreagem;

Cai xa de câmbio;

Árvore de transmissão;

Di fere ncial ;

Semj-ã rvo re (seml-eixos)

n H

g'

Ref rígera ção a ãg ua
[)ifCt'citciu] Ínitl » ipttt bife [' t' t]( 'ia t

tia\ locitt\ (!e tt'ús

S

®.
( (ll xCI cl íl'tlpl çl tssti(}

[)i.frrtl:t'ia{

!a .I'cttlf

tlt' {)'tttl\ ll ss il

1.1. EMBREAGEM - A embreagem serve para acoplar ou não o

motor ao sistema de transmissã,o. Compõe-se das !;egujntes pe-

cas :

a) pedal de embreagem;

b ) tira n te;

c) garfo;

d ) col ar;

e) ala vanca com molas;

f) pl atÕ3
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g) disco de embreagem NOTA: 0 conjunta de peças que compõe a embreagem ê

montado no votante do motor, em sua parte tra
seitaA embreagem ê adaptada ao volante do motor, onde é

aparafusada

disco de embreagem deve transmi tir forças de

torção

P@.Quando desl íza, diz-se que esta "patinando". A re-

gulagem é feita no tirante da embreagem. Outros recursos de
regulagem podem ser realizados em oficinas.

Os defeitos mais comuns na embreagem são os segu ín

tes
Conjunto de peças que formam a embreage.m

regulagem defeituosa;

disco muito gasto ou empenado;

colar de embreagem defeituoso;

garfo da alavanca quebrado ou gasto;

molas quebradas

1.2. CAIXA DE CÂMBIO - E um comutador do porque do motor,

que deve real azar três funções de grande importância

permitir alterar a rotação do motor, por meio de

engrenagens conjugadas,a fim de que a velocidade

e a força se altere.m de acordo com as exigências

operacionais do velc ul o3

A falta de folga certa no pedal da embreagem pode

provocar inverter o sentido da rotação da transmissão, pa

ra possibilitar a .marcha-a-r'é;
desl ize da embreagem;

dessas te exces uivo do carvão;

superaquecimento das peças do platõ;

dificuldade na mudança das marchas

per'mitir o ponto morto, isto é, que o veiculo fi

que parado com o motor funcionando.

A caixa de mudança é comandada por uma alavanca que
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transmite os movimentos seletores por meio de hast;es de l iga-

ção. Ao engrenarmos uma das marchas ã frente,.-é aclarado o dis

positivo de sincronização correspondente, o que facilita a o-

peração.

?.RIBÇIP4;$:PeÇ:AS DA CAIXA DC CÂMBIO

ca rcaça com tampa;

garfo para mudança das marchas;

alavanca de mudança das marchas

engrenagens;

rol etes ;

rolamentos;

detentores;

sinc ron iza dores ;

ca pas

)

0 carreto funcionamento do sistema de sincronização

exige sempre debreagem completa

Além das caixas de câmbio que funcionam mecanicamen

te, hã também outras, como as do tipo hidramãtico, cujo fun-

cionamento se baseia na ação de discos e cintas apl icados au-
tomaticamente. Nesse tipo de câmbio, seu condutor deve ter o

máximo de cuidado na lubrificação, util izando somente o óleo

próprio recomendado pelo fabricante

A lubrificação da caixa de câmbio é realizada por

imersão.
B

Z

)

1.3. ARVORE DE TRANSMISSÃO - tem a final idade de ligar a

caixa de câmbio ao diferencial, por meio de junta universal e

cruzetas

Existem veículos cujo motor é situado na parte dian

tetra e veículos de tração traseira cujo motor, caixa de câm-

bio e diferencial fazem parte de um sõ conjunto(a exemplo do

veículo Volkswagen) que dispensa a arvore de transmissão.

B

E
:

E

Engrenagem das marchas
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Esta peça sõ é requerida quando a caixa de cããtbio

fica sepat'ada do diferencial.

1.5. SEMl-ARVORE - assim denominada por ser formada por

duas peças(semi-eixos), ligadas ao diferencial, em cujas ex-

tremidades:são montados :o cubo das rodas,citambor', as sapatas e

olci:llndro da s roda s

0 movimento recebido do djferencjal é : transmitido

pelas semi-arvores ãs rodas.

7á Arvore de transmissão

1.4. DIFERENCIAL - 0 diferencial ê constituído por um sis

tema de engrenagens cónicas, cuja final idade é.transmitir o

movimento ãs semi-arvores, desempenhando as seguintes funções:

Semí-ã rvore

transmissão angular através das peças denomina

das PINHÃO e COROA;

atuar nas curvas, fazendo com que a roda do lado

interno gire com menor velocidade, levando a am-

bas as rodas a devida transmissão de força, atra-
vés da CAIXA DO PLANETÁRIO SATÉLITE

Sua lubrificação é idêntica ã da caixa de câmbio au

tomãtica, exigindo o máximo de cuidado.
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VI l l SISTEMA DE FREIO
57

FUNCIONAMENTO - o condutor do veiculo ao press ionar
o pedal de freio, impulsiona o óleo de freio do cilindro prin

cipal, através do êmbolo, para as tubulações, cuja pressão vai

atuar sobre os êmbolos dos cil indros das rodas, forçando a a-
bertura das sapatas do freio, que pressionarão o tambor do

freio até parar o veiculo ou reduzir sua velocidade

O Sistema de Freio tem-a finalidade de parar o vel
cujo ou promover a diminuição de sua velocidade

l TIPOS DE S ISTEMAS DE FRE IOS

Freio Mecânico;

Freio Hidra ul ico;
Freio a Ar;

Freio a Hidrovãcuo

c) FREIO A AR - é um sistema bastante eficiente, por

isso é empregado em veículos pesados como caminhões, õnibus,
etc

a) FREIO MECÂNICO - é o sistema mais antigo, sendo

util azado hoje, apenas como Freio de-Estacionamento, usualmen

te conhecido como Freio de Mão.

0 funcionamento deste sistema é baseado na utiliza

ção do a r comprimido.

Par'a que o freio a ar funcione corretamente é neces

safio que o condutor do veículo esteja atento para a pressão
indic a da no manómetro.

b) FREIO HIDRÁULICO - ê o sistema mais empregado em

veículos de pequeno porte. Compõe-se das seguintes peças

l

2

3

4

5

6

7

8

9

Pedal de freio;

Tiran te;

Cil indro principal do freio, vulgarmente cha-
mado "burrinho mestre"

Conexões

Tubulações rígidas e flexíveis;

Cil indro das rodas com válvulas para sangria;

Sapatas com revestimento de lonas de freio

Tambor do freio;

Dis cos e pa s til ha s

3

9

l

d) FREIO A HiDROVACUO - é idêntico ao sistema de

freio hidrãul ico. Apenas é acresçido de um reservatório onde

é feito o vácuo utilizado para injetar o l :íquido com maior for

ça entre os êmbolos elos cil indros das rodas. Todos os siste-

mas de freio citados são baseados na aber'tuna das sapatas ou

pastilhas de freio de encontro ao tambor ou disco de freio

Atualmente, os carros nacionais são equipados com

freios a disco nas rodas dianteiras. São de grande eficiência

e segurança, e a frenagem ê efetuada pela apl icação das pasta

l ha s s obre os discos
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E DU

RABILIDADE

tipo em meio de uma v vagem. Basta conduz ir as ferramentas ne-

cessárias e cuidar para que as peças jamais sejam lavadas com

gasol ina. Lavar com álcool, ou com o próprio óleo de freio,
a fim de não serem prejud ícadasPara se obter maior segurança e durabilidade dos ve:Í

cujos automotores é necessário observar periodicamente as se-
gu i ntes medi das :

Regue ar os freios;

Fazer o al inhamento das rodas;

Fazer o balanceamento de direção

Cal { bra r os pneus

Fa zer rod:ízio dos pneus

9

9

REGULAGEM DOS FREIOS - em caso de falta de freio por

desgaste das lonas nas sapatas, pode-se melhora-lo por simples

regulagem. Para tanto, o veículo devera ser levantado com um

macaco até que a roda a ser trabalhada fique totalmente livre

de apoio no solo, passando-se, a seguir', a girar o parafuso

de regulagem que ê situado entre as sapatas. Essa operação d.g

ve ser feita com uma chave de fenda através de um orifício e

xistente na roda até que esta fique presa, (girando-se então o para.

fuso em sentido contrario, atê permitir que a roda. gire ape-

nas com um impulso da mão. Se o veiculo possuir dois parafu-

30s de regulagem, cada sapata será regulada independentemente

A falta de freio pode ocorrer por vazamentos do ó-

leo no cilindro princ epal (burrinho mestre), nos cilindros das

rodas, nas tubulações flexíveis, ou ainda por desgaste das lo

nas de freio. As panes de freio podem surgir em pequenos ou em

l ongos per'c ursos
0 motorista consciente somente utiliza freios assim

regulados até chegar a primeira oficina mecânica, onde deve

parar para autorizar a troca das lonas de freio de seu vel-

cul o, ou a reparação necessária

0 conserto é fácil e pode ser realizado pelo prõ

paio motorista

As peças defeituosas no sistema de freio devem ser

substituídas por novas, o que requer operações relativamente

fáceis e atenção,para evitar erros de montagem, principalmen

te do cjljndro mestre ou dos cilindros das rodas, cujos copi-

nhos de borracha devem ficar com a parte aguda v irada para o
{ nterior

Obs Todas as vezes em que o s ístema de freio hi-

dráulico for reparado, hã necessidade de fa-

zer a "sangria" pa.ra a extinção do ar que pe-

netra na tubulação, caso contrario, o sistema

ficara inoperante, mesmo depois de todas as

medidas jã real iza das

Não ê necessário ser técnico para operações des se
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As outr.as medida.s, tais como: &l inhamertto de rodas,

balanceamento de direção, cal ibragem ou rodTzio dos pneus,

são med idas complementares de manutenção do sistema, que ser-

vem para dar maior estabilidade ao veiculo durante seus movi-

mentos ret il Íneos e de frenagem, assim como propiciar menor

desga ste dos pneus

61

Ao realizar a sangria proceda da seguinte forma

1 - 0 c iliadro principal dever'ã estar totalmente cheio

de óleo próprio.

2 - Um auxil iar devera permanecer na cab:ine do vei-

culo, a fim de bombear o Óleo, pressionando o pedal de

freio cada vez que sol icitado por quem estiver fazendo o re-

paro

PEDAL

3 - 0 pedal de freio devera ser acionado pelo auxi

bar até ao ponto de enrijecer-se. Nesse ponto devera man

tê-lo firme

CILINDRO
DÁ RODA

.CILINDRO ME.STRE

ÊMBOLO ÊMBOLO

4 - Nessa altur'a, quem estiver fazendo a revisão de

ve desapeY'tar o parafuso de sangria, aproximadamente 1/4 (um

quarto) de seu curso completo, a fim de permitir a expeljção

do óleo misturado com o ar, baixando em conseqtlência o pedal

de freio até o fim, posição em que devera ser mantido pelo a.g

xiliar, durante o tempo suficiente para que o parafuso de san

aria volte a ser convenientemente reapertado;

5 - Recompletar-se-ã a seguir o cil indro principal,

a fim de que o Óleo expel ido durante a sangria não o deixe in

completo.

Obs A sangria deve ser in íciada sempre pela roda

traseira direita do veiculo, por ser a ma ís

distante do c ilindro principal do freio. A ül

uma a sangrar será a mais próxima do cilin-

dro prjnc epal do freio.
Componentes do S is tema de Frei o
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SISTEMA PF DI REÇAO X - SISTEMA ELETRico

Este s ístema tem a finalidade de permitir ao condu

tor dirigir o veiculo para onde desejar

Além do circuito de inflamação, jã estudado, encon-

tramos nos veículos automotores três outros circuitos elétri

cos, que aprecíaremos a seguir:

Compõe-se das seguintes peças

1 - CIRCUITO DE PARTIDA;

2 - CIRC UITO DE ILUMINAÇÃO;

3 - CIRCUITO DE CARGA.

a) Vota nte de Direção;

b) Coluna de Direção;

c) Caixa de Direção -- a mais comum é a do tipo pa

rafuso rosca-sem-fim;
1. CIRCUITO DE PARTIDA - 0 circuito de partida tem a

final idade de possibilitar o inicio do funcionamento do motor

Compõe-se das seguintes peçasd) Braço de l igação;

e) Ba rra de direção;

f) Te rminais d e direção;

g) Rótula de direção.

ba te ria ;

cabos da bateria(negativo e positivo);

motor de partida com automático e bêndix;

{ gni ção com chave;

cremalheira(prensada ao volante do motor)Existem veículos equipados com direção hidrãul ica,

o que torna a direção mais l-eve e confortável
Volante de direção

BATERIA - E o órgão principal do sistema elétrico

que fornece a energia necessãr.{a ao motor de partida e demais

equipamentos elêtricos

Coluna
de direção

Caixa de direção

Braça
E formada pela reunião de vários elementos, tendo

cada um dois grupos de placas: grupo positivo, cujas placas

contêm bioxido de chumbo, e grupo negativo com chumbo espon-

joso. 0 eletrõl ito dentro do qual as placas ficam submersas ê

o ãc ído sulfúrico diluído em agua, cuja densidade varia com oTerminais
de direçãoBraço de direção

Barra de direção
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cl ima da região em que o ve:óculo opera, desde 1,22 a 1,30 (p.g

s o e s p ecTfi c o )

MOTOR DE PARTIDA - ê o equipamento eletro-mecânico

do sistema de partida,que tem como função acjonar os primel

ros movimentos de rotação do motor
Os elementos e o eletrÕljto são acondicionados numa

caixa de ebonite, sendo os elementos l igados em série, no la-

do externo, por meio de dois colectores de chumbo.

0 motor de partida ê constjtuldo de

Ca rca ça ;

Para fac íl idade de {dentifícação, o borne positivo

da bateria ê mais grosso e marcado com o sinal "+", enquanto

o negativo é mais fino e tem o sinal "-", sendo este normal-

mente l igado ã massa, de acordo com o tipo do veiculo.

Bobina de Campo;

l n d u zi do ;

E s cova s ( Ca rvão ) ;

Automã ti co de Par'ti da ;

0 aparelho para medir a densidade do eletr'ÕI ito cha

ma-se densímetro. Podemos ainda verificar a carga da bateria

usando um voltímetro entre os bornes dos elementos

H

il

J i

Tampa com rolamentos ou b uc h a s ; e

Um bêndlx de partida cuja função é engrenar o mo-

tor' de partida ao motor do veiculo através de sua

c remam hei ra , durante a pa rti da
Quando a bateria estiver carregada cada elemento in

dicarã 2,2v, nunca devendo baixar de 1,8v
Quando o motor entra em func ionamento, o bendix re

torna ã sua posição normal, deixando o motor de partida ande

pendente dos movimentos do motor do veiculo
0 nível da solução devera ser verificado constante

mente e mantido de 15 a 20 mm acima das placas. Para o recom

pletamento do nível deve-se usar agua destilada -- nunca ele

trõl i to. 2. CIRCUITO DE ILUMINAÇÃO - Tem a final idade de permi-

tir a condução do ve:óculo ã noite, indicar para onde se dese-

ja dobrar(utilizando o dispositivo de pisca-pisca), e ind.!

car a ação dos freios nas paradas(utilizando a luz de pa-

re ), bem como comutar as luzes intermitentes de advertência

Compõe-se das seguintes peças: bateria, fios par'a ligação, chg.

ve das luzes, fuz:iveis, faróis, faroletes dianteiros e trasei

Bateria

MJ - sbh&
B } B L 1 0 T
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ros, luz de pare, sinaleiras com chaves DEFEITOS DO DÍNAMO GERADOR

Para se dispor de iluminação mais eficiente, é neles

safio que se faça o al inhamento dos faróis.
Os defeitos mais comuns que impedem o dínamo de ge-

rar, são: bobina de campo ou induzido em curto ou queimado; es
covas gastas, ou ainda, correia do ventilador frouxa ou arre-
bentada

Chave de luz
Fusíve

Cir cu i to d e

1 1 um. i n açã o
0 regulador de voltagem tem a função de regular a

quantidade de carga elêtrica que a bateria recebe. Quando es-

tiver totalmente carregada, o circuito é desligado automaticg.

mente, pelo conjuntos-disjuntor

bateria

fios paralligação faroletes

3. CIRCUITO DE CARGA - Tem como finalidade supt'ír a e
nergia. elêtrica para os Órgãos consumidores e manter a bate

ria carregada
Reguladorde
voltagem

Lâmpada
de carga

bateria

E constituído pelos seguintes elementos
gnição com

chave

a) Dínamo gerador ou alternador de voltagem;
b) Fios pa ra l iga ção;

c) Caixa reguladora de voltagem (relê)
Ci rcu{ to de Ca rg a

4 DEFEITOS DO SISTEl@ ELÉTRICO E PROCEDIMENTOS DO MOTORISTA

0 DÍNAMO tem a função de gerar energia elêtrica de

baixa voltagem para os Órgãos consumidores e carregar a bate-
ria

0 sistema elêtrico do veiculo, quando em pane, torna

inoperante o funcionamento do equipamento defeituoso e em co!

seqtlência o circuito correspondente, podendo provocar par'ada

brusca do motorE composto das seguintes peças: carcaça, induzido,

bobina de campo, escovas, rolamentos ou buchas, tampa trasei-

ra, polia do dínamo (por onde passa a correia do ventilador),

três bornes par'a l igação de fios (um positivo, um negativo e
ou tro fio terra )

Quase todos aqueles que jã tiveram problemas desse

tipo, ouviram sempre a mesma pergunta que lhes dirigiu o meca
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naco, chegado para o socorro car se os seus extremos estão tocando os pontos

exatos dessas duas peças;
Como parou de funcionar o motor? Foi de maneio'a rã

pide o u deu-se aos poucos ?
Verificar se os cabos de vela estão bem l igados;

Temperatura da bobina (se estiver demasiadamen

te quente, poderá estar defeituosa);No caso de sua resposta certifica-lo de que a pane

é no sistema elétrico, ele não devera desmontar nenhuma peça,

até que complete uma boa inspeção visual sobre todos os fios
e cabos de vela, porque uma simples trepidação poderá afastar

um desses elementos de seu lugar carreto e, com isso, parali-

zar o funcionamento do motor ou do equipamento considerado.

Verificar se existe algum r'achamento na parte

s u perior da bobina ;

1 0

1 1

1 2

Retirar a tampa do distribuidor e verificar se

o carvão que se situa embaixo do orifício de en
irada do cabo da bobina apresenta anormal idalde;

Verificar se hã rachadur'as na tampa do distr{

b uido r ;
Se na inspeção visual nada descobrir, passara a u-

sar ainda a visão e o tato, pois um fio pode partir-se ou um

cabo de vela pode soltar-se do seu ponto de fixação sem conta

do sair, aparentemente, do seu lugar. Dessa forma, em alguns
casos, pode-se encontrar o defeito não identificado inicialmen

te pel a inspeção visual

Verificar se o rotor do distribuidor esta parti
do .

No caso de toda a instalação encontrar-se em ordem

e persistir a pane, então devera ser feito o seguinte

As seguintes verificações devem ser feitas
Retirar um cabo de vela desfazendo o contacto

junto ã ca beça da vela;

Aproximar esse cabQ de uma superf:ície em que não

haja pintura, distanciado dois mil:ímetros;

Dar partida no veTcylo como se para funcionar;

A centelha azulada ê normal. Se em todos os ca-

bos ela mantiver a mesma coloração azulada, o

defeito poderá residir nas velas;

Retirar as velas e limpa-las da seguinte forma:

Cabo negativo da bateria e sua l igação na massa;

Estado dos polos negativo e positivo da bate

Automático do motor de partida;

Chave de ignição;

Ligações da bobina;

Cabo que liga a bobina ao distribuidor(veria
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Colocar um pouco de gasol ina em um pequeno re

cipiente e juntar sobre o l Íquido todas as ca

beça s da s vel a s ;

VERIFICAÇÃO DA EXISTÊNCIA DE INTERRUPÇÃO DO CIRCUI

TO PRIMÁRIO

Inflame essa gasolina bastante longe do ve:í

c ul o ;

Para essa verificação, desl iga-se o fio colectado

no terminal "+" (.pos ítivo) da bobina e, com a ig-

nição l igada, arraste-o de leve sobre uma partie do
chass{ ou do motor onde não haja pintura. Haven-

do centelha, as l igações estão norma is

Deixe as vel as esfriarem;

Retire as possíveis crostas acumuladas em suas

ca beça s ;

Complete a l impeza lavando com gasol ina;

Verificar se os eletrodos estão mu íto abertos ou

muito fechados, cal ibv'ando-os se necessário (pl
ra isto é preciso conhecer a medida de cal ibra-

gem das velas do veTc ul o)

Verifica-se a seguir a bobina, refa.zendo-se a l i

gaçao

Desl iga-se o fio da entrada do distribuidor e,com

a chave l igada, arraste-o no motor ou.chassis. A
ausência da centelha confirmara o defeito da bobo

na, ou seja, a interrupção da corrente em seu in-
terno r

l i .

Tomadas todas. essas providências e persistindo a pa

ne,verifique o sistema de al imentação, conforme indicado na se

ção própria sobre pane do sistema de alimentação, ou motor fo

ra do tempo de inflamação ou ignição. Havendo corrente, o defeito provavel será no plat i

nado

Quando a centelha for muito fraca, é possível que
haja corrosão do platinado, o que poderá ser atenuado util.i-

zando-se um pedaço de l ixa fina, ou até mesmo de l ixa para
unhas. Ao ser recolocado o platjnado deve ser' cal obrado

Se for constatado aquecimento exagerado da bobina,

proceda ã sua substituição imediata
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CHASSI E CARROCERIA - SISTEMA DE SUSPENSÃO - ÓRGÃO.S

DE RODAGEM E OUTROS COMPONENTES

3. SISTEMA DE SUSPENSÃO - tem a finalidade de absorver

os choques - solo x veiculo - provocados pelo movimento e pe-

las irregularidades da pavimentação

1. CHASSI - E uma está'utura metálica, res istente, so-

bre a qual fica montada toda a carroças"ia e a cabine dos ve:i

cujos automotores. Os mais util izados são formados por duas

longarinas, e varias transvers mas, sendo geralmente emprega-

dos nos veículos pesados. Outro tipo é apr'esentado em forma
de " X"

Nos veículos de passeio o mais utilizado é o sis-

tema de suspensão constitu:ído por molas helicoidais e bar'ras

de torção, conjugadas com amortecedores h idrãulicos ou a ar

Nos veículos de carga o sistema mais utilizado ê

constituído por molas laminares, em feixes, presas por braça-

de{ ras e um parafuso cen trai
Existem, por'êm, ve:óculos em que o próprio assoalho

fa z a função do ch as s i A maioria dos tipos de suspensão dispõe de "amorte

cedores", tanto na parte dianteira como na trazeira, exceto

nos veí cul os pe s a dos, de ca rga

Ch as s{ Barra de torsão

2. CARROCERIA - é uma carcaça, em chapa metálica, que

dã a composição do veTculo e sua estabilidade. [ também o lo-

cal onde se alojam os passage aros, bagagens, ferramentas e a-
ces s brio s

.Feixes de molas laminados co=.Egrafuso e ju11= os

Amortecedor

Sis tema de Suspens ao

4. ÓRGÃOS DE RODAGEM - As Rodas - aros e pneus -servem

para assegurar o movimento do vel cujo

Recebendo os Últimos comandos de rotação do motor,

a ação das rodas em contacto com ó solo resulta no deslocame.B

Co rroceri a
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to do v eÍc u l o .

4.1. RODAS 0U AROS - são peças metálicas de forma cjrcu

lar, de alta resistência aos impactos, que têm a final idade de
r'oda gem do veTc ul o

pneus e de acidentes. Deve-se evitar portanto a sobrecarga do

veículo e proteger os pneus do contato direto com gasolina,

graxas, õl eos e ação direta do sol

EXCESSO DE PRESSÃO ENFRAQUECE OS PNEUMÁTICOS - A

fim de que os pneus tenham a necessãr ía flexão e o contato cor

Feto da banda de r'odagem com o solo, os mesmos são fabricados

para pressões específicas. Se o pneumático estiver com exces-

so de pressão, ele não poderá absorver devidamente os impac'
tos e vibrações, o que produzira quebras, choques e rachadu-

ras na banda de rodagem e desgaste excessivo do centro da mes-

ma

4.2. PNEUS (PNEUMÁTICOS) - são aros de boro'acha com fina

cidade de revestir a roda para amortecer os choques. Sua fun-

ção ê dar conforto ao veiculo. Existem duas modal idades de

pneus: sem Câmara e com Câmara de Ar, que são enchidos de ar

por meio de uma válvula. 0 pneumático fo i patenteado por Ro-

berto Will iam Thompson, na Inglater'ra, em 1845.

Os veículos automotores sõ poderão circular em vias

pübl ices do território nac tonal quando equipados com rodas, a

ros e pneus novos ou reformados que satisfaçam os requisitos

constantes da Norma 5.11.5.001 da ABNT, confor'me dispõe a Re-

sol ução n9 539/78.

0 excesso de pressão concentra toda a.carga no ce!

tro da banda de rodagem, ocasionando um desgaste rápido, além

de ou tra s ava ria s

FALTA DE PRESSÃO ENFRAQUECE OS PNEUMÁTICOS - 0 ar

contido no pneu é que suporta a carga. Se o pneu rodar com preâ

são muito aba íxo da especificada., flexionarã demos iadamente

0 aumento de flexão produzira excesso de calor. 0 excesso de
calor ocasionará o enfraquecimento e ruptura dos cordonéis (l9

nas), bem como, desgaste excessivo dos ombros da banda de ro-

dagem. A falta de pr'estão também faz com que o pneumático se as
sente indevidamente no solo, ocasionando um rápido desgaste de

seus ombros (Lateral da ba.ida de rodagem)

Por outro lado, esta proibida pela citada Resolu

ção, a circulação de veículo automotor com pneus cujo desgas

te da banda de rodagem tenha atingido os indicadores de des

gaste ou cuja profundidade remanescente seja inferior a 1,6mm

UM BOM ESTADO DOS PNEUS PROPORCIONA BOAS CONDIÇÕES DE

DESLOCAMENTO DO VEICULO, COMO TAMBÉM AUMENTA SUA SEGURANÇA.

Os pneus merecem cuidados especiais: pressão errada,

modo incorreto de dirigir e as cond íções do solo por onde tra

fegam os veículos, podem ser as causas de desgaste anormal dos

0 maior fatos isolado que afeta a vida de um pneu ê

o calor. Os fatores que contribuem para a formação de calor
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sao: excesso de carga, velocidade, pressão e as condições cl{
mã tecas

Os pneus depois de fabricados são balanceadas, éden

tjficando-se o local mais leve, por meio de uma tinta colori-

da que auxilia a montagem do pneu no aro, a qual deve ficar

junto ã vãl vula da câmara de ar

1 - Cal obrar os pneumáticos com a pressão carreta,
quando estiverem frios(temperatur'a ambiente e

conforme especificação do fabricante)

4.3. EQUÍLIBRIO DAS RODAS - Quando as rodas apresentam

grande desequ illbrio, alteram as características de desloca-

mento do ve:óculo: causa vibrações na djreção e mov ímentos on-

dula tõrios na sus pensão.
2

Os pneumáticos modernos são construídos para su

portar a pressão adicional provocada pelo seu mo

vimento; portanto, nunca sangrar os pneumáticos,

comfito de el iminar a pressão acumulada após ter
rodado por algum tempo.

Entende-se por desequil ébrio das rodas, a distribui

ção des igual de peso ao longo de sua cjrcunferênc ía. Conside-

ra-se uma roda equil ibrada quando hã equ ilTbrio estático e di
namico

3 Geralmente, o aciimulo excessivo de pressão de-

ve-se as seguintes causas: velocidade excessiva,

sobrecarga, ou ambas ao mesmo tempo. Uma ou am-

bas as causas devem ser eljmínadas, a fimdese
obter o máximo dos pneumáticos.

Uma roda ê ESTATICAMENTE equilibrada quando hã igual

distribuição de peso ao longo de todos os planos diametrais. Du-

rante o deslocamento do veiculo, o desequil Tbl''io estático cau

sa movimentos verticais das rodas, transmitidos ã suspensão.

4 - Usar sempre pneumáticos de tamanhos e tipos ade

quedos para cada ve:óculo ou carga a ser trans-

portada, tendo em mente que a pressão acima da

especificada não compensará a sobrecarga

Pode-se compensar o desequll Íbrjo estático de.uma ro

da adicionando-se CONTRA PESO na parte interna do aro, entre

o aro e o pneu

Uma roda é DINAMICAMENTE equjl ibrada quando hã igual

distribuição de peso de cada lado do seu plano médio. Durante

o deslocamento do carro, o desequil ébrio dinâmico causa um mo

vlmento ondulatÕrjo e vibratÕrio nas rodas. Este efeito é tan

to mais pronunciado quanto maior for a velocidade do carro

0 bom estado dos pneus depende também, quase sempre,

do estado dos aros, isto ê, eles não devem ter imperfeições na

área de contato com os pneus. 0 balanceamento ê uma operação
necessária
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Quando a frequência atinge um nijmero critico de vi-

brações no chass i, o que ocorre a uma certa velocidade do vel

cujo, aparecem forças destrutivas, causando graves avarias nos

rolamentos das rodas.

tuna dos contitos de interrupção. A corrente fica interrompi-

da, o campo magnético ca i, ocorrendo, então a soltura do pla-
tinado móvel. Após isto, os contitos se fecham e o platinado

é novamente atraído e o processo se renova em ritmo idêntico.

Com o platinado é fixamente ligada uma membrana, que ê posta
em vibrações pelo movimento do platinado, produzindo um tom

correspondente ao numero de vibrações. Através das v ibrações

da membrana o prato vibrados entra em vibração. Junto com o

tom fundamental da membr'ana e a tonalidade do prato v ibrador,

forma-se um som de timbre especial, que se distingue de todos
os outros ruídos do ambiente

Para compensar o desequilíbrio dinâmico utll iza-se

pesos de compensação, fixados na parte externa do aro.

0 método corneto de verificar e corrigir o equíli-

brio dinâmico exige maquina especializada(Mãqu ina de Balance

amento). Tais mãqu iras fazem o balanceamento do conjunto Aro-

Pneu.

5. OUTROS COMPONENTES Um condensador, quando ligado em paralelo com o in

terruptor, evita a formação de faíscas nos contados ao se a
brirem. Outros tipos usam revés5.1. LIMPADOR DE PARA-BRISA - é um motor elêtrico que,

por meio de engrenagens, cuja tomada ê excêntrica, aciona as

palhetas do l impador. A engrenagem movimenta uma vareta que em

seu movimento de vai-e-vem imprime um movimento idêntico ãs pa

Ihetas do l impador de para-brisa. Junto com o l impador encon-

tra-se, hoje em dia, o esguicho, cuja função é a l impeza do vi

dro do para-brisa. Normalmente, ê acionado por meio de pressão

manual

0 Índice máximo per'miudo para os sons de buzinas e

equipamentos similares é de 104 decibéis, conforme estabelece

a Resolução nQ 448/71-CONTRAN.

5.3. ESQUEMA ELETRICO - Tem a função de proporcionar uma

visão total sobre a instalação.elêtríca do veiculo nele.estai

do a presentados

5.2. BUZINA - Compõe-se de carcaça, com ou sem tampa; mem

brana com prato vibrados; imã com âncora e interruptç)r os aparelhos elétricos;

Apertando o botão ou anel de contato no volante da

direção, a corrente elêtrica atravessa o enrolamento do imã a

traindo o platinada móvel, causando, em conseq{)ência, a aber-

o percurso dos fios elétricos a partir da fonte

de energia através dos interruptores para os co!
sumjdores;
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3 os números dos bor'nes para as l igações; x l l

4 - as co res dos diversos fios l

Os números dos bor'nes facilitam a identificação por
mêdo do esquema el étnico .

Fatos importante,quando um veiculo entrar em pane,

ê saber detectar o defeito, sem perda de tempo. Assim, const.!
fada a real existência de pane em veículo propulsionado pot'

maquina a gasolina, deve o condutor seguir a seguinte ordem

que Ihe fácil ita, de pronto, localizar o defeito e suas cau-

sas , o mai s rãpí do possível

A coloração dos fios torna mais fácil uma substitu i
çao e a procura de defei tos.

As panes mais comuns são no sistema de Alimentação e

no de Infl amação.

1.1 PANE DO SISTEMA DE ALIMENTAÇ40 - A sua principal cq

racter:estica é a falha progressiva do motor. 0 fenómeno de

forma alguma poderá ocorrer instantaneamente, e se processa pg

]a carência de combustível no carburador, o que importa na e-

xistência do que comumente se chama de "rateio", ou falha do

motor

PROCEDIMENTOS

a) Em primeiro lugar: deve-se examinar os instrumen

tos do painel e o tanque de combustível, para

certificar-se da existência, ou não, de gasoli-

na. Naturalmente esse tipo de exame sõ se fará

quando o condutor não tiver certeza de que seu

ve:óculo es tã abas teca do ;

REPAROS DE EMERGÊNCIA E CUIDADOS ESPECIAIS

DANES MAIS COMUNS NOS VCTCULOS AUTOMOTORAS
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b) Em segundo lugar: deve ser verificada a conexão

de saída do tanque para o carburador' e das outras

partes em toda a extensão que vai do tanque ao

carburador. Isso porque, em muitas vezes, pode

ocorr'er vasamento através de minúsculos furos ao

longo do tubo condutor do combustível;

puxando, poderá estar ocorrendo pois:ive] defeito do seu dia-

fragma, peça que costuma furar ou dilatar-se,deixando de de-

senvolver seu importante papel junto ao sistema de alimentação

do motor

Nunca devera um motorista ou mecânico de auto, ã

primeira vista, desl ígar a conexão da entrada do carburadore,

inopinadamente, condenar a bomba de gasolina ou até mesmo o

carburador

c) Em terce ir'o lugar: não havendo indícios de va-

samento, deve-se verificar se a pane não decorre

de um simples entupimento do cano condutor de gl

bolina, que poderá ser provocado por um pedaço

de estopa, ou impureza do combustível , senão pe-

la própria feri'ugem que se cria e se depos ita no

fundo do tanque, vindo, a qualquer momento, oca

síonar o entupimento e a consequente falta de a-
limentação no carbu dador';

Por outro lado, a pane do s:istema de al imentação pg

dera ocorrer, também, por excesso de combustível injetado pa-

r'a a carburação, fato esse devido a duas principais causas:

PRIMEIRA - a danificação do diafragma, que jã ví

nhamos descrevendo e,

d) Em quarto lugar: verifique a conexão de entrada

para a bomba de gasolina. Se o combustível vier

até ã bomba, deve-se refazer a ligação e desfa-

ze-la na saída da bomba. AÍ pr'acedem-se a al-

gumas partidas rápidas com o objetivo de se cer

tificar se a bomba esta puxando o combustível ou

não. Ciente de que a bomba funciona normalmente,

deve o condutor refazer a ligação, desligando a

entrada do carburador. Procedídas tais operações,

estarão, de pronto, localizadas as causas da pane

SEGUNDA - emperramento da bóia que, vindo a "enga.!!

char-se", poderá deixar de exercer o seu papel de controlado-
ra da carga exala de combustível no carburador

Outro tipo de pane ,de alimentação do motor ê o

que se origina da pressão interna do reservatório de combust!

vel, pressão essa decorrente da obstrução da tampa do reserv.!

tõrio, o que implica no não escapamento dos gases al i dentro
formados. Essa pane é pouco conhecida, porisso de difícil lg

calização. Quando, porém, o motorista tiver ciência de que

isso pode ocorrer, deparando-se com tal problema, devera,

em primeira providência, verificar se não existe um pedaço deNeste teste, quando a bomba de gasolina não estiver
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chave quebrada dentro da tampa do tanque
de sua posição carreta, com isto retirando o motor de seu tem

po de ig nação
0 fato de apenas desl igando algumas conexões vir o

veículo a funcionar não deve dar ao motor'esta a certeza de que

a pane foi retirada, porque ela voltara a repetir-se dentro

de pouco tempo, se ocas íonada por obstrução da tampa do reses
va tõ rio .

Ainda sobre esse aspecto da al imentação, é bom dei-

xar-se claro que a obstrução do filtro de ar, pequeno fecha-
mento da "borboleta" do afogados, o fechamento total da "bor-

boleta" ou ainda, se por descuido ou imperlcia do motor'esta,

o afogados' estiver puxado, são também causas que impedirão o
funcionamento eficiente do veiculo.

Para tal tipo de pane - queémais sêda do que a
pane da al imentação do carburador - devera o condutor conhe-

a) A ordem de explosão do motor: Exemplo

6.2.4, motor de 6 cil indros e em l ilha

5. 3

b) 0 sentido de rotação do eixo rotor ou escova ro

tativa Cda esquerda para a direita, ou vice-versa)

1'

!

c) A posição do cil indro niimero um, na parte dian
tetra da arvore de manivela e ã frente do motor

Todos esses defeitos poderão ser facilmente sanados

de imediato, e, para isso, o motorista não dependerá de mecâ-

nico especializado, nem precisara rebocar o seu veicula para
uma o ficha

Procedimentos a real iza r

IQ) Retirar a vela de niimero um, tapando-se o seu o
riflcio com um pedaço de estopa suficiente para não ser puxa

do para o in te Flor do motor;1 . 2 COMO COI:ORAR O MO:TO&;;ÇM; TEMem PE !GNIÇAO

TEMPO CERTO DE EXPLOSÃO - o distribuidor ê afixa-

do em seu lugar por um s imples parafuso que o mantém em posi-

ção carreta. E, como sabemos, toda peça móvel poderá estar su

jeita aos resultados das vibrações desferidas ao spu redor, ou

mesmo .diretamente sobre elas.

29lColocar o cilindr.o de niimero um em compressão

no ponto mo rto al to (PMA);

3ç) Engrenar a caixa de câmbio em marcha que não se

ja a pr'imeira nem a segunda;

Assim, nas longas viagens, a trepidação poderá ir
ao ponto de afrouxar esse parafuso, líberando o distribuidor

49) Empurrar o veiculo, cuidadosamente, atê fazer e.l
plodir o c il indro de niimero um jogando fora a estopa. Des-
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de que a estopa salte do orifíc ío, esta comprovado que o êmbo

lo esta em PMA. Essa operação poderá ser per'feltamente reali-

zada com o veículo estac ionado, desde que em ponto morto, sen

d o u til iza d a a ig ni ção

Obs.: No momento em que o c íl indro de número um es-

tiver em compressão, deve ser observado se o

platinado esta iniciando sua abertura, pois es

sa será a sua posição cor'neta. Isso significa

obviamente que nesse exato momento estafa se

desprendendo uma centelha elétrica em djreção

ã vela de ignição nijmero 1, havendo perfei-
ta explosão dos gases comprimidos pelo êmbolo.

- PT'ossegue-se na l igação dos demais cabos de vela

aos seus respectivos c"ílindros, de acordo com a ordem de ex-

plosão do motor, partindo sempre a l igação do distribuidor pa

r'a os cil indros de acordo com o sentido de rotação da escova

rotativa

1 . 3 AQUEcimENTO EXCEssIvo DO MOTOR

Causa s

Fal +.,a de agua no radiador

Correia do ventilador pat'tida, frouxa ou fora do

l uga r;

Se o motor estiver no tempo certo de ignição, cons-

tataremos que, quando em compr'essao o c íl índio de nilmet'o um,

automaticamente a escova rotat íva que se coloca abaixo da tam

pa do distribuidor cojncidjrã exatamente com o contacto do ca

bo de vela de ignição correspondente a este c il indro.

Bomba d'agua d efeituosa;
J

Defeito na válvula termostãtica;

Defic íência de lubrificação;

Entupimento na colmeia do radiador;

Palheta da bomba d'agua montada ao contrario;

No caso em que a escova rotativa não venha a coinc i

djr exatamente com o contacto do cabo de vela cona íderado, de

ve-se afrouxar o parafuso de fixação do distribuidor, giran-

do-se este atê que aquela coincidência se verifique exatamen-

te. Isto posto, o parafuso devera novamente ser fixado pren-
dendo o distribuidor na posição corneta

Motor fora do ponta de inflamação;

Embreagem "patinando" (o motor trabalha em grande

rotação para aumentar a velocidade do veiculo);

Junta do motor queimada

2 COMO PROCEDER PARA ECONOMIZAR GASOLINA

Final i zando a operação
a) Durante o aquecimento do motor não se deve anel.g

rar bruscamente o motor
Liga-se o cabo de vela ao cjl indro niimero um;
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b) 0 aquec isento deve ser real azado com o carro pa-
rado e o motor trabalhando moderadamente acelera

Bomba de ar, aclarada a pê;

Chave de roda;

Jogo de chave de boca e de estrias. em polegada ou

milímetro, conforme o seu carro;

Alicate, chave de fenda, e chave de vela;

Extintor de incêndio e triângulo refletivo;
Lâmpada de inspeção ou lanterna com pilha
Cal ibrador de pneumã taco
r)n A.. n A 1... A n n n l n n &

9

S

e

c) AÓ sair, os deslocamentos devem ser feitos o mí-

nimo possível em primeira mat''cha, pois esta mar

cha consome grande quantidade de combust:ível

d) Nunca real ize acelerações bruscas em seu ve:óculo

antes de parar o motor. Além de haver consumo des

necessário de combustível, isto pode trazer gra-
ves conseqtlências ao motor do seu veiculo

4 PEÇAS SOBRESSALENTES QUE SE DEVE CONDUZIR EM CASO DE VIAGEM

Correia de ven tilador:

Mangueira do radiador (super"iór e inferior);
Fusíveis. 0 proprietário do automóvel deve conhe-

cer a local ização do fusível correspondente a ca-

da circuito -- «aros, farolete e sinaleiro etc);

Diafragma da bomba de gasol.ina (qualquer pessoa

pod e su bstí tuir) ;

Alguns parafusos com porca(de varias medidas)

Bobina, lâmpadas de um e dois polos;

Uma lata de Óleo de freio e outra para matar;

Dois pequenos vas i-chames: um para conduzir agua,
e o outro, combustível (somente para reabasteci-

mento em caso de .pane seca);

Uma folha de l ixa de ferro, fina, ou mesmo l ixa
de unhas ;

Rol o de fi ta isola nte;

Jogo de vela s de ignição;
Uma mangueira plástica de d

3

três metros deOls a

e) Mantenha o carburador bem l impo e regulado

f) Mantenha os freios bem regulados

g) Conserve as velas de ignição l impas e devidamen

te reguladas

h) Não dirija com afogados puxado

i} Acelere gradativamente, nunca bruscamente

j) Mantenha os pneumáticos devidamente calibrados

1) Mantenha o filtro de ar l impo e desobstruído

m) Dirija com velocidade moderada, obser.vando o mã

ximo permitido.

FERRAMENTAS QUE DEVEM ACOMPANHAR O VEICULO3

Macaco com cabo;
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comprimento;

Alguns medicamentos, principalmente para intesti

no, e um pacote de curativo individual


